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Resumo. O objetivo dessa pesquisa foi analisar as variáveis 
fitossociológicas e a dinâmica da distribuição espacial de jovens 
regenerantes de Jatropha mollissima (Pohl) Baill. em área de 
Caatinga na Região Semiárida da Paraíba, NE Brasil. O trabalho de 
campo foi realizado no Espaço Experimental Reservado para 
Estudos de Ecologia e Dinâmica de Caatinga, do Laboratório de 
Ecologia e Botânica, do Centro de Desenvolvimento Sustentável 
do Semiárido, da Universidade Federal de Campina Grande, 
Campus de Sumé-PB. A área estudada apresenta 1,05 ha, dividida 
em 96 parcelas de 10 m x 10 m. Foram calculadas as variáveis 
densidade absoluta (DA) e frequência relativa (FR), bem como 
elaboradas as classes de regeneração. Com relação ao 
levantamento de jovens regenerantes foram identificados 1.965 
indivíduos. Assim, a densidade absoluta na área amostrada ficou 
representada por 2.047 ind.ha-1. Particularmente, em relação à 
frequência relativa e, considerando-se as 96 parcelas amostradas, 
os indivíduos jovens de J. mollissima foram registrados em todas 
as parcelas, representando 100% do total amostrado. Assim, 
avaliando o número de indivíduos distribuídos por parcela, a que 
apresentou maior abundância de indivíduos jovens regenerantes 
foi a 37 (68 indivíduos). A altura média registrada foi de 0,10 m. O 
diâmetro médio foi 0,59 cm. Considerando as variáveis 
fitossociológicas de densidade absoluta e frequência relativa por 
classes de tamanho da regeneração natural, os maiores valores 
foram encontrados na Classe 1 (0,04-0,10 m) com 1.439 ind./ha e 
98%, respectivamente. Portanto, estudos sobre jovens 
regenerantes de J. mollissima, em área de Caatinga, fornecem 
importantes subsídios para definir ações estratégicas voltadas à 
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biologia da conservação e restauração de ecossistemas 
degradados no Semiárido brasileiro. 

Palavras-chaves: Pinhão bravo; Regeneração natural; Caatinga; 
Fitossociologia. 

Abstract. Dynamics of young regenerant of Jatropha 
mollissima (Pohl) Baill. in Semiarid ecosystem of Paraíba, NE 
Brazil. The objective of this research was to analyze the 
phytosociological variables and dynamics of the spatial 
distribution of young regenerating of Jatropha mollissima (Pohl) 
Baill. in Caatinga area in the Semiarid Region of Paraíba, NE 
Brazil. The field work was carried out in the Experimental Space 
Reserved for Studies of Ecology and Caatinga Dynamics, of the 
Laboratório de Ecologia e Botânica, of the Centro de 
Desenvolvimento Sustentável do Semiárido, of the Universidade 
Federal de Campina Grande, Campus Sumé-PB. The studied area 
has 1.05 ha, divided into 96 plots of 10 m x 10 m. The variables of 
density absolute (DA) and relative frequency (RF) were 
calculated, and regeneration classes were elaborated. Related to 
the survey of regenerating young, 1.965 individuals were 
identified. Thus, the absolute density in the sampled area was 
represented by 2.047 ind.ha-1. Particularly, in relation to the 
relative frequency and considering the 96 plots sampled, young 
individuals of J. mollissima were recorded in all plots, 
representing 100% of the total sampled. Thus, evaluating the 
number of individuals distributed per plot, the one with the 
highest abundance of young regenerating individuals was 37 (68 
individuals). The average height recorded was 0.10 m. The 
average diameter was 0.59 cm. Considering the phytosociological 
variables of absolute density and relative frequency by natural 
regeneration size classes, the highest values were found in Class 1 
(0.04-0.10 m), with 1.439 ind./ha and 98%, respectively. 
Therefore, studies on regenerating young J. mollissima in the 
Caatinga area provide important subsidies to define strategic 
actions aimed at conservation biology and restoration of 
degraded ecosystems in the Brazilian semiarid region. 

Keyword: Jatropha; Natural regeneration; Caatinga; Phytosociology. 
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Introdução 

O Semiárido brasileiro é uma região com aspectos físico-climáticos e biológicos 
bem adaptados (Andrade et al., 2016). Com isso, não há necessidade de modificar os 
padrões físicos, biológicos e climáticos do seu ecossistema, mas é de extrema importância 
gerar conhecimentos, respeitando suas peculiaridades e com adoção de técnicas de 
utilização com foco na sustentabilidade (Lacerda et al., 2015). O Bioma Caatinga, inserido 
na semiaridez brasileira, apresenta riqueza em diversidade biológica de grande 
importância para fauna, flora e o ser humano (Rodrigues et al., 2022). Paupitz et al. 
(2010), comentam que os recursos florestais da Caatinga possuem multiplicidades, seja na 
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alimentação, produção de madeiras, habitação, ervas medicinais, corantes, fibras, 
vestuários e ecoturismo. 

Diante da grande importância desse bioma se torna importante sua preservação, 
portanto,os estudos voltados a regeneração natural e sua distribuição espacial em 
vegetações nativas é de grande relevância para compreender o funcionamento da 
comunidade vegetal, assim contribuindo para o manejo florestal, com foco na preservação 
dos recursos naturais (Higuchi et al., 2015). Chazdon (2012) relata que o processo da 
regeneração desenvolve-se por uma sucessão de etapas de enriquecimento gradual de 
espécies, ocasionando o aumento da complexidade estrutural e funcional da floresta. 

Portanto, os estudos a respeito da regeneração natural são importantes para 
compreensão do funcionamento ecológico dos ecossistemas (Santos et al., 2019), 
instrumentando a implementação de manutenção eficiente e adequado para manejos 
sustentáveis de ecossistemas florestais (Barbosa et al., 2018). 

Dentre as espécies da Caatinga de extrema importância para regeneração natural, 
tem-se a Jatropha mollissima (Pohl) Baill., popularmente conhecido por pinhão bravo, 
pertencente à família Euphobiaceae, é um arbusto autóctone (Queiroz et al., 2019). É uma 
espécie que possui ampla distribuição devido a sua adaptação a solos com pouca 
fertilidade ou degradados, de fácil cultivo e tolerância a seca (Albuquerque et al., 2002), 
sendo assim considerado uma espécie pioneira com potencial para recuperação de áreas 
degradadas (Costa et al., 2009). A espécie referenciada faz parte de um grupo de plantas 
que apresentam várias utilidades, desde a produção de combustível até fins terapêuticos 
(Félix-Silva et al., 2014). Portanto, J. mollissima é de grande valor ecológico, por possuir 
síndrome de dispersão autocórica o que inicialmente auxilia da sucessão ecológica de 
áreas degradadas, devido ao desenvolvimento rápido e capacidade boa de rebrota (Silva et 
al., 2013). 

Nesse sentido, objetivou-se com esta pesquisa analisar as variáveis 
fitossociológicas e a dinâmica da distribuição espacial dos jovens regenerantes de Jatropha 
mollissima (Pohl) Baill. em área de Caatinga no Semiárido Paraibano. 

Metodologia 

Área de estudo 
O estudo foi desenvolvido no Cariri paraibano, onde o clima apresenta uma 

precipitação concentrada de 3 a 4 meses, contendo médias anuais de 250 mm a 900 mm, 
com distribuições irregulares no tempo e no espaço, temperaturas médias de 25 °C a 
27 °C, com 2.800 h/ano de insolação e a umidade relativa do ar em torno de 50% 
(Nascimento e Alves, 2008). As plantas que predominam nesse ambiente, apresentam 
características hiperxerófilas, caducifólia, sub-caducifólia, dependendo do regime 
pluviométrico (Alves et al., 2015). 

A área selecionada para a pesquisa está localizada no Município de Sumé-PB, na 
Microrregião do Cariri Ocidental, que apresenta extensão territorial em torno de 
833,315 km², com população estimada em 17.096 habitantes (IBGE, 2022). Moura et al. 
(2019) comentam que o clima apresenta escassez de chuvas e temperaturas elevadas, que 
acarreta alta evaporação. 

Inserida no Município de Sumé, a pesquisa foi desenvolvida no Espaço 
Experimental Reservados para Estudos de Ecologia e Dinâmica de Caatinga, Área I, do 
Laboratório de Ecologia e Botânica (LAEB/CDSA/UFCG) (7° 39’ 38,8’’ S e 36° 53’ 42,4’’ W; 
538 m de altitude). Esse espaço possui extensão de cerca de 1,05 ha, onde foram dispostas 
96 parcelas de 10 m x 10 m (Figura 1). 
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Figura 1. Localização do Espaço Experimental Reservado para Estudos de Ecologia e Dinâmica da 
Caatinga - Área I - LAEB/CDSA/UFCG, e da distribuição das parcelas de monitoramento no Cariri 
paraibano. Fonte: Adaptado de AESA (2007) e IBGE (2012) 
 
 
 

Coleta e análises dos dados 
As atividades aconteceram por meio de excursões exploratórias. O levantamento 

utilizado na pesquisa está relacionado à base teórica, que se define como aquele que 
permite as comparações relativamente simples e eficientes entre as áreas (Van Den Berg e 
Oliveira-Filho, 2000). 
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Diante disso, para a definição dos jovens regenerantes de J. mollissima foi realizada 
caminhadas exploratórias nas 96 parcelas de 10 m x 10 m, dispostas no Espaço 
Experimental Reservado para Estudos de Ecologia e Dinâmica de Caatinga - 
LAEB/CDSA/UFCG. Nesse sentido, o levantamento aconteceu entre os meses de novembro 
e dezembro de 2021. 

Para a análise estrutural dos jovens regenerantes foram avaliadas as variáveis 
absolutas de densidade (DA) e frequência relativa (FR), de acordo com a metodologia de  
Mueller-Dombois e Ellenberg (1974). 

Com relação à estrutura vertical da regeneração natural de J. mollissima utilizou-se 
as seguintes classes de tamanho (classes de regeneração): Classe 1 (0,04-0,10 m); Classe 2 
(0,11-0,20 m); Classe 3 (0,21-0,30 m); Classe 4 (0,31-0,40 m) e Classe 5 (h > 0,41 m e DNS 
< 3,0 cm). 

Resultados e discussão 

No levantamento de jovens regenerantes de Jatropha mollissima (Pohl) Baill. foram 
registrados um total de 1.965 indivíduos. Com isso, a densidade absoluta na área 
amostrada ficou representada por 2.047 ind.ha-1. 

Com relação à frequência relativa (FR) e levando em consideração as 96 parcelas 
amostradas, os indivíduos de J. mollissima foram registrados em todas as parcelas, com 
100% de representação do total amostrado (Figura 2). Diante disso, avaliando o número 
de indivíduos distribuídos por parcela, a que apresentou maior abundância de jovens 
indivíduos foi a parcela P37 (68 indivíduos), seguida da P86 (64 ind.), P76 (63 ind.), P75 
(60 ind.), P01 (59 ind.), P02 (58 ind.) e P13 (57 ind.). As seis parcelas com os valores 
maiores ficaram com 21,83% do total dos indivíduos amostrados. 
 
 
 

 
Figura 2. Distribuição do número de indivíduos de jovens regenerantes de J. mollissima por parcela 
em uma área de Caatinga no Município de Sumé, Semiárido paraibano. 
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Carvalho (2010) constatou que J. mollissima é uma das espécies mais frequentes no 
Cariri Paraibano, assim se destacando como uma espécies pioneira na classificação 
sucessional. Lacerda et al. (2005) e Barbosa et al. (2007) referenciam a espécie como de 
alta frequência no Cariri Paraibano. Com isso, os maiores valores de frequência de 
J. mollissima podem estar relacionados com as características de dispersão de suas 
sementes. 

A dispersão das sementes acontece por meio de um processo ecológico, onde os 
indivíduos liberam os diásporos, como, por exemplo, sementes, frutos ou propágulos, 
podendo ser próximo ou distante da planta mãe (Silva et al., 2018). Para Sccoti et al. 
(2016), há outro fator de extrema relevância para a dispersão que é a variação sazonal na 
produção das sementes, que favorece o recrutamento de espécies vegetais, que apresenta 
grande importância em estratégias para regeneração de áreas. 

A heterogeneidade das condições edáficas como idade, textura, fertilidade, 
profundidade, e disponibilidade hídrica são frutos das variações fitofisionômicas de 
Biomas, influenciando diretamente na distribuição geográfica de espécies vegetais 
(Haridasan, 2005). Esses fatores influenciam a quantidade de espécies e indivíduos, 
porém, Rodal et al. (2005) comentaram a respeito da importância das condições 
ambientais como situação topográfica, profundidade, classe, permeabilidade do solo e 
precipitação. 

Com relação à altura média dos jovens regenerantes de J. mollissima, o valor 
levantado foi de 0,10 m. Analisando-se os dados de distribuição e altura média dos 
indivíduos regenerantes de J. mollissima por parcelas amostradas, notou-se uma variação 
nas alturas nos intervalos de 0,082 a 0,144 m (Figura 3). A parcela P44 apresentou a maior 
altura média (0,144 m), seguida pela P66 (0,142 m) e P21 (0,142 m), P47 (0121) e 
P09 (0,120 m). As que apresentaram as menores alturas médias foram P33 (0,082 m) e 
P40 (0,082 m), seguida da P56 (0,083 m) e P68 (0,083 m). 
 
 

 
Figura 3. Distribuição de altura média (m) dos indivíduos regenerantes de J. mollissima por parcela 
em uma área de Caatinga, no Município de Sumé, Semiárido paraibano. 
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Os valores de altura média e diâmetro médio tornam-se maiores à medida que for 
maior o desenvolvimento dos jovens regenerantes, assim certificando que a área pode 
encontrar-se em estágios de regeneração natural, recuperando-se de distúrbios antrópicos 
ou naturais (Cordeiro et al. 2017). 

O diâmetro médio registrado para os jovens regenerantes de J. mollissima 
apresentou valor de 0,59 cm. Com relação à distribuição do diâmetro médio dos 
indivíduos regenerantes por parcelas amostradas, notou-se uma variação nos intervalos 
de 0,389 a 0,947 cm (Figura 4). A parcela P95 (0,947 cm) apresentou o maior diâmetro 
médio, seguida pelas parcelas P66 (0,851 cm), P61 (0,845 cm), P44 (0,792 cm) e P40 
(0,766 cm). Os intervalos apresentados por parcela que apresentaram valores menores 
foram P18 (0,389 cm), P94 (0,391 cm), P21 (0,422 cm) e P09 (0,456). 
 
 
 

 
Figura 4. Distribuição do diâmetro médio (cm) dos indivíduos regenerantes de J. mollissima por 
parcela em uma área de Caatinga, no Município de Sumé, Semiárido paraibano. 
 
 
 

Os dados diamétricos dos jovens regenerantes de J. mollissima mostram-se 
importantes, pois, segundo Campos e Landgraf (2001), a regeneração natural inicia-se 
através da maturação e germinação da sementes, atingindo um estágio de crescimento que 
suporta a concorrência com outras espécies, sendo que para garantir a permanência de 
determinada espécie em uma área, irá depender diretamente do número de indivíduos e 
de sua distribuição nas classes de diâmetro. 
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Relacionado às variáveis fitossociológicas de densidade absoluta (DA) e frequência 
relativa (FR), por classes de tamanho de regeneração natural, encontram-se na Tabela 1. 
 
 
 
Tabela 1. Variáveis fitossociológicas da população de J. mollissima em relação às classes de 
tamanho da regeneração natural referente ao levantamento realizado em uma área de Caatinga no 
Município de Sumé, Semiárido Paraibano. 

Classes de tamanho da regeneração natural DA 
(ind./ha) 

FR 
(%) 

Classe 1 (0,04-0,10 m) 1.439 98 
Classe 2 (0,11-0,20 m) 595 96 
Classe 3 (0,21-0,30 m) 10 9 
Classe4 (0,31-0,40 m) 2 2 
Classe5 (h > 0,41m e DNS < 3,0 cm) 1 1 
 
 
 

Observou-se que a classe com os maiores valores de densidade absoluta foi a 
Classe 1 (0,04-0,10 m), com 1.439 ind./ha, seguida da Classe 2 (0,11-0,20 m), com 
595 ind./ha. Diante disso, a classe que apresentou o menor valor para densidade absoluta 
foi a Classe 4 (0,31-0,40 m), com 2 ind./ha, seguida da Classe 5 (h > 0,41 m e  
DNS < 3,0 cm), com 1 ind./ha. 

Considerando os dados de frequência relativa, verificou-se que a Classe 1  
(0,04-0,10 m) apresentou o maior valor com 98%, seguida da Classe 2 (0,11-0,20 m), com 
96%. A Classe 4 (0,31-0,40 m) e Classe 5 (h > 0,41 m e DNS < 3,0 cm), apresentaram, 
respectivamente, as menores frequências relativas, 2% e 1%. 

O padrão de distribuição espacial das espécies em uma floresta é influenciado 
pelas variáveis bióticas e abióticas. Entre as variáveis bióticas, destacam-se os processos 
dependentes da densidade, como a competição intraespecífica e interespecífica, 
ocorrências de doenças, a herbívora, fenologia e dispersão de sementes, já com relação aos 
abióticos estão o relevo, a disponibilidade de luz, características do solo, nutrientes e água 
(Silva et al., 2011). 

Conclusões 

Os dados obtidos para os jovens regenerantes de J. mollissima mostram que os 
indivíduos ocorreram em todas as parcelas amostradas, com variações no número de 
indivíduos por parcela. A altura média foi 0,10 m, sendo que a maior altura média 
registrada foi na parcela 44 (0,144 m) e os menores foram das parcelas 33 e 40, com 0,082 
m. O diâmetro médio foi de 0,59 cm, sendo que o maior e menor valor, respectivamente, 
foram das parcelas 95 (0,947 cm) e 18 (0,389 cm). Relacionado às variáveis 
fitossociológicos de densidade absoluta e frequência relativa por classes de tamanho da 
regeneração natural, os maiores valores foram obtidos na Classe 1 (0,04-0,10 m), com 
1.439 ind./ha e 98%, respectivamente. Ainda relacionado a essa variável, observou-se que 
à medida que as classes de tamanho da regeneração natural vai aumentando, ocorre a 
diminuição dos indivíduos. 

Portanto, os dados obtidos no presente artigo, com jovens regenerantes de 
J. mollissima em área de Caatinga fornecem importantes subsídios para definir ações 
estratégicas voltadas à biologia da conservação e restauração de ecossistemas degradados 
no Semiárido Brasileiro. 
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